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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 4 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: O presente trabalho é oriundo 
de pesquisa desenvolvida no Curso de 
Especialização em Docência na Educação Infantil 
(UFBA/SEB/MEC), estruturado em componentes 
curriculares integrados, pautados nas teorias 
sobre a criança e a infância, sem desconsiderar 
as práticas docentes das cursistas. Sendo assim, 
optamos por estudar as travessias das crianças 
em suas itinerâncias identitárias, através do texto 
literário O Cabelo de Lelê, considerando sua 
proximidade com os possíveis questionamentos 
identitários dos sujeitos de pesquisa: crianças 
de um bairro de periferia em Salvador, em sua 
maioria, descendentes de afro-brasileiros. 
Assim, este trabalho pretendeu discutir o que as 
crianças do grupo 3 falam sobre o que ouvem 
na contação dessa história, analisando a relação 
das representações simbólicas e a identidade 
das crianças. Para isso, ancoramo-nos nos 
estudos sobre a linguagem, a identidade e a 
contação de histórias. A pesquisa registra as 

falas, ações e reações de crianças do grupo 3 
à contação do texto selecionado, relacionando 
com sua construção identitária. As crianças 
foram questionadas sobre a história contada, 
foi incentivado que elas desenhassem suas 
impressões, além de dar oportunidade de que 
recontassem a história, utilizando o livro, situação 
registrada através de vídeos. Os resultados 
preliminares apontam para uma construção 
identitária que discrimina a própria etnia, uma 
vez que as crianças reagem de forma repulsiva 
ao cabelo crespo da personagem. 
PALAVRAS - CHAVE: educação infantil; 
literatura; identidade; escola; formação docente

LÊLÊ LIKES WHAT HE SEE, AND YOU? 
CHILDREN’S CROSSES IN THE ROUTE 

OF ITS IDENTITY BUILDING
ABSTRACT: The present work comes from 
research developed in the Specialization Course 
in Teaching in Early Childhood Education (UFBA 
/ SEB / MEC), structured in integrated curricular 
components, based on the theories about children 
and childhood, without disregarding the teaching 
practices of the students. Therefore, we opted 
to study the children’s crossings in their identity 
itineraries, through the literary text O Cabelo de 
Lelê, considering its proximity to the possible 
identity questions of the research subjects: 
children from a peripheral neighborhood in 
Salvador, mostly, descendants of Afro-Brazilians. 
Thus, this work intended to discuss what the 
children in group 3 say about what they hear in 
the telling of this story, analyzing the relationship 
of symbolic representations and the children’s 
identity. For that, we anchored ourselves in 
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studies on language, identity and storytelling. The research records the speeches, actions 
and reactions of children from group 3 to the counting of the selected text, relating to their 
identity construction. The children were asked about the story told, they were encouraged 
to draw their impressions, in addition to giving them the opportunity to retell the story, using 
the book, a situation recorded through videos. The preliminary results point to an identity 
construction that discriminates against ethnicity, since children react in a repulsive way to the 
character’s curly hair.
KEYWORDS: early childhood education; literature; identity; school; teacher training

1 |  PRIMEIRAS PÁGINAS DE LEITURA
Segundo Sisto (2012, p.15), “as experiências vividas e sentidas pelo leitor não se 

encerram ao final da história. Elas ficam “volteando” pelos meandros do ser humano”. 
Fazendo coro com Sisto, optamos por estudar as travessias das crianças em suas 
itinerâncias identitárias, através do texto literário, elegendo a obra “O cabelo de Lêlê” 
(BELÉM, 2012) como fio condutor dessas itinerâncias. 

A ideia surgiu das experiências de contar histórias para as crianças, na roda de 
conversa como prática docente, buscando perceber as reações e ações das crianças 
diante do texto literário. Segundo Mota (2011, p.123), “nota-se que em salas de aula onde 
as crianças estão sempre ouvindo histórias, elas são também frequentemente as mais 
expressivas, falantes”. Nas rodas de conversa, espaço da prática docente da educação 
infantil, em que as crianças são ouvidas, além de falarem muito, recontam histórias 
(imitando a professora) e ainda fazem leitura, atribuindo sentidos às imagens dos livros ou 
de memória, conforme o que ouviram. 

Assim, pode-se dizer que ouvir histórias contribui muito para o processo de 
letramento, pois aproxima a criança de variados textos orais e escritos. Mas não só isso, 
também colabora para as construções de narrativas de si, de compreensão do outro e do 
mundo. Tendo foco na questão acima mencionada, objetivamos descrever a relação entre a 
contação de história e a relação que a criança faz consigo mesma; explicitando a situação 
identitária das crianças de descendência afro a partir da história contada, estabelecendo 
relação entre a história e as suas construções identitárias. 

Percebemos, na prática, o quanto as crianças aprendem com a contação de histórias, 
mas para saber o que elas pensam sobre essa prática, tivemos que penetrar em seu mundo. 
“Se quisermos entrar no mundo das crianças, devemos dar espaço e tempo para ações 
individuais e coletivas das crianças – para suas brincadeiras, conversas, contos, desenhos, 
construções, considerações, etc.” (KARLSSON, 2008 p.158). Assim, a escolha do texto 
literário considerou a proximidade do personagem com as características da infância e os 
diálogos levantados sobre o texto, privilegiou a oralidade e os jogos metafóricos próprios da 
idade, considerando que a criança fala não só através da voz, mas da linguagem corporal 
e dos desenhos. 
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Para tanto, tomamos de empréstimo as discussões de Hall (2005) sobre identidade 
para fundamentar as descrições e análises feitas. No entanto, sendo a voz da criança 
tão teórica quanto qualquer outro teórico, suas narrativas compõem essa pesquisa de 
cunho etnográfico, considerando os sujeitos de pesquisa produtores em conjunto do texto 
acadêmico. A etnopesquisa de base qualitativa só pode ocorrer na cultura em que o sujeito 
está inserido, dessa forma, entramos em contato direto com o problema a ser pesquisado, 
assim como com os sujeitos da pesquisa, utilizando o diário de campo como registro das 
falas das crianças. Assim, fizemos um trabalho intervencionista da prática pedagógica, o 
que era a proposta do Curso de Especialização em Docência na Educação Infantil UFBA/
SEB/MEC no qual esta pesquisa se situa e que foi oferecido a mais de 500 professoras 
da educação infantil somente em sua apresentação na Bahia, sendo que ocorreu em mais 
outros estados do Brasil, ocorrendo de 2010 a 2016, com três versões. O referido curso 
foi estruturado em componentes curriculares integrados, pautados nas teorias sobre a 
criança e a infância, sem desconsiderar as práticas docentes das cursistas, que eram, 
invariavelmente, mulheres, professoras da rede municipal e atuantes na educação infantil. 

Para realizar a pesquisa, as crianças foram questionadas sobre a história contada: 
se gostaram ou não, se conhecem alguém como Lelê, se gostariam de ter o cabelo como o 
da personagem. Pedimos para que elas desenhassem a parte, para elas, mais interessante 
da história. Aliado a isso, foi dada a oportunidade de recontarem a história, utilizando o livro. 
Essa parte foi registrada através de vídeo. Durante a trajetória da pesquisa, perseguimos a 
todo instante a seguinte pergunta: “Que representações as crianças do grupo três fazem de 
si e de suas representações identitárias a partir da história “O cabelo de Lelê”? A pesquisa 
foi desenvolvida em uma turma do grupo três, de um Centro Municipal de Educação Infantil 
(CMEI) em Salvador, situado no bairro Nordeste de Amaralina, um bairro de classe média 
e baixa, que tem uma maioria de afrodescentes residentes. 

2 |  UM MODO DE CAMINHAR NA PESQUISA
Segundo Macedo (2004), “a pesquisa é uma aventura sempre pensada”. A partir 

dessa ideia, enquanto pesquisadoras, tivemos que estar preparadas para o imprevisto, 
para participar dos encontros com olhos e ouvidos atentos aos acontecimentos. Sabemos 
que o campo de pesquisa não está lá acabado, apenas esperando o pesquisador. O campo 
de pesquisa é tão humano quanto quem o pesquisa. Isso significa que ele apresenta o 
paradoxo, a ambivalência, a contradição e o imprevisto, ainda mais numa pesquisa 
interessada em ouvir a criança! Sendo assim, elegemos como alicerce a etnopesquisa de 
base qualitativa. 

Com o intuito de salvaguardar a imagem dos sujeitos de pesquisa, as crianças 
receberam nomes fictícios, tais como: Lalá, Lelé, Lili, Loló, Lulu, Lalu, Luli e Leli, fazendo 
alusão à personagem da história motivadora das discussões. E, para disparar as discussões, 
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elaboramos uma sequência de ações flexíveis, somente com intuito de levantar o assunto. 
Consistiu em leitura do texto escrito e imagético do livro em pauta, escuta sensível das 
crianças sobre suas impressões sobre o livro e escuta sensível sobre suas impressões. 
Submergimos no campo, respirando a todo o momento a pesquisa, sendo professoras 
e pesquisadoras, registrando tudo o que os sujeitos da pesquisa falavam, filmando ou 
escrevendo no diário de campo. Segundo Goméz (2007), na pesquisa em educação, são 
utilizados intensamente instrumentos de registros e relato de dados, reflexões, impressões 
e acontecimentos: o diário de campo, no qual costuma-se registrar, sem excessiva 
preocupação “a corrente de acontecimentos e impressões que o investigador observa, vive, 
recebe e experimenta durante sua estada no campo” (GOMÉZ, 2007, p.109), neste caso a 
escola e a sala de aula. 

Nessa perspectiva e com esse olhar, percebemos, durante a pesquisa, episódios de 
“flagrantes ressonantes”, entendimento que tomarei de empréstimo a Almeida (2014), que 
assim o define: 

Os flagrantes ressonantes se destacam como mediadores necessários para 
interpretação dos dizeres das crianças que podem ressoar na Educação 
Infantil e, assim, contribuir para a construção de práticas dialógicas a partir 
dos sentidos atribuídos por elas. Eles surgem da atitude de “flagrar” [...] o 
elemento flagrante é relacionado ao que procede a alguém, enquanto que 
o elemento ressonante é relacionado ao que se dirige a alguém (ALMEIDA, 
2014, p.82).

Os flagrantes ressonantes foram momentos em que os sujeitos falavam sobre o 
cabelo de Lelê sem que houvesse nenhuma ação interventiva docente, até mesmo, 
fora do acontecimento do momento de leitura do texto. Aconteceu com Lila31, certa 
vez, estava brincando no balanço quando falou: “O cabelo de Lelê é engraçado”, então 
logo perguntamos: “Porque você acha engraçado?” e ela respondeu: “Porque é muito 
engraçado”. Esses flagrantes foram considerados para dar inteligibilidade às informações 
produzidas, percebendo neles as construções identitárias do sujeito ao falar do outro que 
se parece consigo. 

Para produzir as informações no campo da pesquisa, iniciamos primeiramente, na 
roda de conversa, apresentando a capa do livro às crianças, que, ao olhar, começaram 
a emitir opiniões sobre o que estavam vendo: “É um bebê e ele está descalço”, disse 
Loló. “Não é um bebê não, é uma menina”, disse Lili. Depois que as crianças já estavam 
visivelmente satisfeitas com suas conjecturas, passamos a ler a história, mostrando as 
imagens uma a uma, conforme o desenvolvimento do texto. Segue o texto:

1  É possível ter acesso à capa no site: https://editoraibep.com.br/product/35593/o-cabelo-de-lel. Acesso em 02 set 2020

https://editoraibep.com.br/product/35593/o-cabelo-de-lel
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Depois de feita a leitura do texto escrito e imagético, ouvimos e registramos 
suas opiniões que não foram muito significativas, transitando por gostei, não gostei. Em 
outro momento, uma semana depois, voltamos à mesma história e, com o livro na mão, 
perguntamos quem se lembrava de Lelê. Foi quando Lalu falou: “não quero ver, porque a 
gente já viu, é assustador”. Nessa mesma linha de pensamento, Lelé expressou-se: “Tô 
com medo de voar o cabelo dela. Tem um monstro aí também”. 

Ainda assim, fizemos a proposta do reconto da história. Alguns aceitaram e gravamos 
as suas produções orais. As crianças tiveram a oportunidade de verbalizar suas opiniões 
sobre a história, se gostaram ou não e o porquê, se conheciam alguém como Lelê e, no 
caso afirmativo, quem? Todas as falas foram registradas. Ter o diário de campo a mão dá a 
possibilidade ao pesquisador registrar a fala do sujeito da pesquisa quando não se espera 
que ele fale, é quando o pesquisador capta os flagrantes ressonantes. 

No tratamento dos dados, selecionamos as informações produzidas junto aos 
sujeitos de pesquisa, uma vez que muitas se repetiam e desprezamos outras, que julgamos 
menos relevantes para a proposta aqui desenhada. Dessa forma, procuramos selecionar 
critérios que estivessem de acordo com os objetivos da pesquisa, discutindo a identidade 
étnica. A partir das perguntas que foram feitas às crianças sobre Lelê: “Vocês gostaram 
da história?” “O que acharam da história?”, “Vocês conhecem alguém como Lelê?” e em 
outro momento, “quem se lembra da história “O cabelo de Lelê? Elaboramos um quadro 
com colunas, dispondo o nome de cada sujeito em cima de cada coluna, embaixo do nome 
de cada um, escrevemos tudo que disseram, depois fomos selecionando as falas por 
cores. Respostas iguais ou parecidas ficavam com a mesma cor. Separamos as falas por 
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significados, agrupando-as por igualdade de ideias. Em uma coluna, registramos o nome 
de todos que disseram que não gostaram da história e porque não gostaram. Em outra 
coluna, registramos as falas dos sujeitos que disseram que gostaram da história e porque 
gostaram. Em outra coluna, registramos quem se identificou com Lelê. Em outra coluna, 
registramos as falas de quem demonstrou uma atitude repulsiva em relação a Lelê, como 
“cabelo de maluca” (Lili). 

Percebemos que ao fazer esses agrupamentos muitas respostas se repetiam, então 
selecionamos as respostas mais completas para fazer a análise que se segue. Os critérios 
de relevância foram as falas das crianças em relação a Lelê e a si mesmas, objetivando 
analisar a relação das representações simbólicas e a identidade das crianças sobre a 
história “O cabelo de Lelê”. 

3 |  LENDO E RELENDO A HISTÓRIA: O QUE A CRIANÇA DIZ SOBRE SI
A música “Sampa”, de Caetano Veloso, fala da sua identidade, de como ele se 

descobriu quando se viu em lugar diferente, com o qual ele não se identificou. Sendo assim, 
relacionamos a canção às representações simbólicas das crianças. Fala Repulsiva: “É que 
Narciso acha feio, o que não é espelho” Leli diz que “o cabelo de Lelê é sujo, tem que lavar, 
tem que enrolar e pentear o cabelo. E diz que ele vai cair, vai ficar só a careca, vai cortar. 
O de Luli tem cacho. Este é estranho. O livro de Lelê é grande.” 

A partir da fala dessa criança, percebe-se que ela não aceita o cabelo de Lelê como 
ele é, pois ressalta que tem que enrolar e pentear e ainda diz que é sujo, informação que 
não é dita no livro. Ela compara o cabelo de Lelê com a da colega Luli, que é cheio de 
cachinhos feitos pela mãe dela. Leli tem o cabelo comprido e liso. Ela traduz em sua fala 
um estranhamento do cabelo como o da personagem do livro o que nos indica que ela não 
tem vivências com pessoas que usam os cabelos da forma como Lelê usa. 

Para Hall (2006), “o que está em questão, aqui, é a capacidade de auto 
reconhecimento”. Leli não se auto reconheceu na personagem, pois essa tem a etnia muito 
diferente da dela. Ela apresenta um modelo de como deve ser usado o cabelo: declara que 
deve ser enrolado e penteado. Uma vez que a criança tenha cabelos lisos e compridos, 
diferentes do apresentado na obra literária, então ela procura um modelo que esteja mais 
próximo à sua realidade e cita a colega Luli. Assim, Leli não se identificou com a história 
porque ela tem a etnia diferente da personagem em tela, por isso, ela se expressa dizendo 
“esse é estranho” e daí que podemos relacionar com a composição de Veloso (1978) 
quando diz “é que Narciso acha feio o que não é espelho

Fala contraditória: “Ergue e destrói coisas belas” Loló diz que: Lelê tem o cabelo 
grandão, bem maior que o seu rosto. Lelê não toma banho e passa perfume. Lelê toma 
banho quando vai à festa, Lelê foi para a festa sem tomar banho, ficou suja e nem lavou 
o cabelo (cabelo sujo). Cabelo grande, duro igual ao meu. Segundo Hall (2006), muitas 
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vezes, a sociedade nos dá a capacidade para fazer um “reconhecimento falso” de si próprio, 
através das mídias e demais construções culturais. Loló, embora faça um reconhecimento 
entre o cabelo de Lelê e o seu “cabelo grande, duro igual ao meu”, o seu reconhecimento 
é falso na medida em que infere que o cabelo de Lelê é grande por ele não tomar banho, 
informação que não é dita na narrativa. 

Hall (2006) nos ensina, ainda, que “dentro de nós há identidades contraditórias, 
empurrando em diferentes direções, de tal modo que nossas identificações estão sendo 
continuamente deslocadas”. Loló deixou claro que se identifica com o cabelo “duro, igual 
ao meu”. Mas, por outro lado, diz que o seu cabelo é grande, quando não é. Loló ao 
mesmo tempo em que se identifica com a personagem, demonstra uma atitude repulsiva 
em relação a ela, apontando uma possível ideia de sujeira ao seu aspecto, por conta do 
cabelo aparecer solto. Percebe-se, através da fala de Loló, uma ideia preconcebida em 
relação à Lelê, uma vez que o livro em momento algum fala de higiene. 

A contradição é clara nessa fala e ficam as perguntas: Por que Loló afirma que 
Lelê não toma banho? Porque tem a pele escura? Ela não passa perfume, então não é 
cheirosa? Esses questionamentos são levantados para tentar analisar a fala desse sujeito. 
Ele diz que Lelê “toma banho pra ir pra festa”, o que nos leva a pensar que em sua vivência, 
ele aprendeu com a sua família que: para ir à festa, necessariamente tem que tomar banho 
antes e posteriormente, passar perfume. Apesar de não termos a resposta do sujeito da 
pesquisa para a pergunta “Porque Lelê não toma banho?”, uma vez que ele transferiu-se 
de cidade, passando a estudar no interior; é possível relacionar esse acontecimento com, 
certa vez, em que essa criança chegou à escola e se dirigiu à professora, falando: “Pró, 
eu não tomei banho pra vir à escola, não”. Em outra ocasião, conversando com os alunos 
sobre a higiene que devemos ter com o nosso corpo, essa mesma criança disse que não 
tinha tomado banho. O que nos leva a uma possível inferência de que ele não foi atendido 
em sua necessidade básica e ficou sentido por isso. Segundo Hall (2006), é pouco provável 
que o “falso reconhecimento” apareça na criança de um só golpe, caracterizando um 
momento claramente marcado por um antes e por um depois. Ele vivenciou a experiência 
de não tomar banho e a representou simbolicamente na história. 

No item fala reconhecimento: “Chamei de mau gosto o que vi” Lili diz que: “Lelê tem 
um cabelo de maluca, é feia por causa do cabelo, caiu na piscina e é duro. Cabelo igual ao 
meu, mas é duro. Igual ao de Lila (Lila é uma criança que tem o cabelo muito grande e liso, 
na altura dos quadris). Lili faz um “reconhecimento falso” de si própria no reflexo do olhar 
do outro, que é tudo o de que precisamos para colocar em movimento a passagem entre o 
Imaginário e o Simbólico” (HALL,2006, p.117). 

Esse pensamento de Hall fundamenta que o cabelo de Lili (curto e crespo) é muito 
diferente do de Lila (liso e comprido). Por isto, “o reconhecimento falso”. E Lili continua: 
“O cabelo de Lelê é cheio.” Sobre o que achava da história, respondeu: “Não acho nada, 
porque ela tem o cabelo maluco.” A fala de Lili nos remete à seguinte reflexão: o cabelo 
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ao natural, crespo ou assanhado, ela traduz como “cabelo de maluca”. Provavelmente ela 
deve ter ouvido em casa: “vamos pentear este cabelo, está parecendo cabelo de maluca”, 
ou deve se reportar a uma boneca muito comum na região: a nega maluca. 

Quando ela diz que “caiu na piscina e é duro”, é possível inferir que a apropriação 
dessa fala se deu a partir da sua própria experiência ao tomar banho de piscina e perceber 
“os cabelos duros” por causa do cloro. Apesar das contradições das falas de Loló e Lili, 
observa-se que as duas crianças se identificaram com o cabelo crespo de Lelê. Quando 
disseram: “igual ao meu” há uma identificação marcada, uma vez que ambos têm cabelos 
crespos. Por outro lado, percebe-se uma repulsa de Lili ao falar: “cabelo de maluca” e “é 
feia por causa do cabelo”. 

A maioria falou que conhece alguém com aquele cabelo. Lalá se identificou com a 
história, como a maior parte das crianças, principalmente quando aparecem os penteados. 
As crianças falavam: “Parece a minha mãe! é a minha tia! aqui é a tia Edna, aqui sou eu.” 
Diante das falas das crianças, pode-se perceber que elas reagem de forma repulsiva ao 
cabelo crespo da personagem do livro literário, provavelmente por não terem contato com 
pessoas que usam os cabelos soltos como a personagem, mas reconhecem o biótipo de 
Lelê. Assim, podemos fazer um paralelo com a música “Sampa”: “é que Narciso acha feio 
o que não é espelho”, ou seja, o senso comum do humano: “é diferente de mim, então eu 
não gosto, é feio” ou, ao contrário, tem contato com pessoas que têm o cabelo crespo da 
personagem e até se identificam com os penteados de Lelê, mas reproduzem experiências 
vividas anteriormente, como exemplo: “vamos pentear os cabelos, está parecendo uma 
maluca” ou “seu cabelo está duro da piscina”. São falas do senso comum, que fazem parte 
da nossa cultura. 

Para Vygotsky (1992), a cultura torna-se parte da natureza humana num processo 
histórico que, ao longo do desenvolvimento da espécie e do indivíduo, molda o funcionamento 
psicológico do homem. Assim, entendemos os posicionamentos de repulsa das crianças a 
uma característica que faz parte de sua própria etnia. 

No item fala identitária: “E novos baianos te podem curtir numa boa” Lalá aceita bem 
a sua identidade, tem a pele negra e se reconheceu na história. Em nenhum momento, 
expressou-se de forma repulsiva em relação ao cabelo crespo de Lelê. Ao contrário, se 
identificou com a personagem do livro. Já era possível observar isso ao longo da pesquisa e 
pudemos comprovar no dia 20 de novembro, dia em que fizemos um desfile em homenagem 
à consciência negra, e Lalá desfilou, encantando a todos. 

Lalá e Lulu foram os únicos sujeitos da pesquisa que se identificaram completamente 
com a história, Lulu tem a pele bem mais clara do que Lalá, mas também tem a etnia afro. 
Foi possível perceber o quanto gostou da história não só porque verbalizaram isso, mas 
por causa de seus semblantes de aceitação. Só percebemos atitudes positivas desses dois 
sujeitos em relação à história. Eles não só gostaram, mas demonstraram uma aceitação 
muito positiva do enredo. Assim como Lalá, Lulu também aceita bem a sua identidade. 
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Durante todo o percurso da pesquisa, eles sempre se expressaram positivamente em 
relação à história. Os dois são afrodescendentes. 

4 |  PÁGINAS FINAIS
Nesse caminho de construção identitária, percebemos, na prática, o quanto as 

crianças aprendem com a contação de histórias, como as narrativas provocam reflexões 
sobre si, na elaboração de suas identidades étnicas, sociais, familiares, religiosas, etc. 
embora tenhamos nos focado na questão identitária étnica. Para que essa pesquisa fosse 
realizada, tivemos que escutar as crianças, não só ouvir o que diziam, mas ouvir seus 
gestos, expressões faciais, comportamentos, ou seja, praticamos escuta sensível. 

Assim, aprendemos que a escuta sensível é uma aliada no desenvolvimento integral 
da criança, desde a sua oralidade até nas elaborações sobre sua condição de ser no 
mundo. Mas, para que a voz a criança seja considerada, ela precisa ser respeitada como 
um sujeito de direitos que é. Definitivamente, ela não é um ser incompleto ou um ser em 
miniatura, como já foi concebida. 

Nessa  perspectiva, a Educação Infantil tem um papel fundamental no desenvolvimento 
do sujeito, pois ela é a base para a criança conquistar habilidades no campo da linguagem, 
da matemática, no aspecto sensório-motor, na música e nas artes visuais. São habilidades 
que precisam ser desenvolvidas para o êxito da criança durante o seu desenvolvimento 
físico, intelectual e psicossocial e, para um desenvolvimento completo, é necessário que 
usemos a linguagem da criança, a linguagem metafórica e lúdica, por exemplo, da literatura. 

Diante de todo o exposto sobre o tema: “Lelê gosta do que vê, e você? As travessias 
das crianças no percurso da sua construção identitária” percebe-se que apesar de ter havido 
a identificação com os penteados, a maioria dos sujeitos da pesquisa tem uma construção 
identitária que discrimina a própria etnia. Foi possível perceber isso no momento em que 
as crianças reagem de forma repulsiva ao cabelo crespo da personagem do livro literário, 
quando afirmam: “é feia”, “cabelo duro, igual ao meu”, “cabelo de maluca”, “está louca”, 
“não tomou banho”, “não passa perfume” e “está suja”, todas expressões que remetem a 
situações desagradáveis, socialmente indesejadas e criticadas. 

Assim, ficou latente, com este trabalho, que existe uma carência de valorização da 
cultura africana por parte de toda a sociedade que imputa a essa cultura sempre situações 
de comportamento indesejáveis. Isso nos remeteu à discussão sobre a importância de 
levar para as escolas cada vez mais histórias variadas no sentido da representação 
cultural e étnica, no sentido de quebrar paradigmas e oferecer aos sujeitos possibilidades 
de autoidentificação que não seja pejorativa e que valorize a sua etnia, sua cultura, sua 
religião, seu modo de falar e agir. Cabe à escola, enquanto instituição social e jurídica, 
pois está sempre refém de leis, diretrizes e parâmetros, oferecer aos sujeitos que nela 
circula, possibilidades de constituição de suas identidades de forma respeitosa, livre de 
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preconceitos e estigmas.
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